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A reabilitação da estação está diretamente atrelada, portanto, à possibilidade de reativação da ferrovia para uso turístico, com base no 

potencial dos recursos naturais de seu entorno. E, por estar localizada próximo à Rodovia ES-383, poderá servir à comunidade, oferecendo 

espaço para a comercialização de produtos agrícolas e artesanato locais.  Como objetivos específicos pretende: [1] delimitar a área de proteção 

no entorno da Linha Férrea Centro Atlântica, no trecho analisado; [2] identificar o estado de conservação e os usos das estações do percurso; 

[3] identificar o potencial turístico do entorno/área; [4] levantar e mapear os danos da Estação de Ipê-Açú e seu entorno imediato.    

O recorte selecionado para o percurso turístico é o trecho entre as estações de Matilde e Ipê-Açu, uma vez que a Estação de Matilde já possui 

infraestrutura para receber os visitantes, tendo área para estacionamento junto à Estação, pousadas e restaurantes próximos e por ser uma 

região bem visitada devido aos pontos turísticos próximos e dispõe de acesso a outros meios de transporte. A Estação de Ipê-Açú foi definida 

como ponto final do percurso por ser a última estação situada em área relativamente plana1, e por seu entorno já contar uma série de 

atividades recreativas e esportivas em atividade, tornando-se a estação um ponto de apoio, como suporte aos visitantes, incentivando o 

turismo e o comércio da produção local, como doces em compota, artesanato, queijos, frutas, entre outros.  Cabe ressaltar que a região abriga 

uma população que já vive em função de produtos agrícolas e artesanato que produz. O percurso turístico, viria proporcionar o crescimento 

econômico e social da região, guardando suas características ambientais e paisagísticas. 

Para o desenvolvimento da Dissertação, partiu-se de levantamentos bibliográficos para o embasamento teórico dos conceitos que perpassam 

o trabalho:  patrimônio ferroviário, reabilitação, reativação e turismo. Paralelamente, foram sendo levantadas as características históricas da 

ferrovia, os aspectos biofísicos e ambientais, observando a paisagem do entorno e as áreas de proteção, além de referências projetuais sobre 

                                                             
1 A partir de Ipê-Açu a topografia da região é acentuada, o que dificulta o trajeto, aumentando o tempo de percurso. 
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reabilitação do patrimônio ferroviário.  Os dados foram transformados em mapas síntese, como: situação, topografia, elementos construídos 

(inclusive o percurso estudado), que integram a paisagem local. 

Cabe destacar que, no Espírito Santo, algumas estações ferroviárias já sofreram intervenções do Estado. A Estação Leopoldina, em Argolas, 

Município de Vila Velha, não foi restaurada, mas valorada em 2008, pelo IPHAN. Outro importante monumento é a Estação Pedro Nolasco, 

que foi restaurada pela Fundação Vale e funciona como Museu da Linha de Ferro Vitória-Minas. Outras estações da Linha Férrea Centro 

Atlântica também tiveram intervenções como as estações de Viana, Domingos Martins, Marechal Floriano, Araguaia, Matilde (que foi valorada, 

em 2008) e Cachoeiro de Itapemirim e abrigam novos usos como centro cultural, museu e café para que possa ser usufruído pela população. 

As estações de Ibitiruí, Vargem Alta e Jaciguá também foram revitalizadas, mas atualmente estão sem uso. 

Com a desativação da linha férrea os edifícios, como as estações ferroviárias, foram perdendo sua função o que gerou desinteresse e 

consequente abandono de alguns. Para a reutilização dessas construções faz-se necessário a readaptação para um novo uso que reintegre o 

bem ao seu entorno e contribua para a manutenção da memória coletiva, favorecendo o desenvolvimento social e econômico salvaguardando 

o meio ambiente com base em uma gestão compartilhada. 

Para que este estudo alcance seus objetivos foram analisados os pontos de interesse turístico da região como cachoeiras, túneis e rampa de 

voo livre, juntamente com as atividades que são realizadas no local como caminhadas, cavalgadas, rapel, ciclismo e então foi definido qual 

seria o melhor uso, tanto para o edifício como para a público que desfrutará desse local. Analisando a extensão da linha férrea notou-se que 

as atividades culturais como museus e centro culturais aparecem repetidamente como forma de reintegrar o patrimônio ferroviária a 

sociedade. Desse modo, a estratégia tomada para a readaptação do estudo de caso foi reabilitar o edifício para o apoio das atividades 
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realizadas no entorno, dando suporte aos moradores e aos possíveis turistas. Além de dar a oportunidade aos moradores de comercializarem 

seus produtos, numa região onde o agro turismo é bem presente.  

O trabalho se estrutura em cinco capítulos. No primeiro capítulo, introdução, o trabalho é introduzido e é apresentada a sua estrutura. O 

segundo capítulo - Reativar e reabilitar para preservar o patrimônio ferroviário capixaba pelo turismo, apresenta e discute os principais 

conceitos que embasam o trabalho (patrimônio ferroviário, preservação, reativação e reabilitação e turismo); o terceiro capítulo apresenta 

método de análise utilizado, contextualiza a área, com foco no percurso e nas estações, que, como resultado traça mapas, imagens, tabelas 

da área; o capítulo quatro, apresenta as referências de projeto; o quinto e último capítulo apresenta o proposta de reativação do percurso 

para incentivar a economia local pelo turismo e o projeto de reabilitação da Estação de Ipê-Açú. 
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Pode-se considerar que o processo de industrialização está ligado ao desenvolvimento do transporte ferroviário, principalmente na segunda 

fase da Revolução Industrial. A industrialização se associou rapidamente a esse meio de transporte pois impulsionou as ferrovias. Esse meio 

de transporte e as ferrovias marcam um grande período de crescimento das indústrias e da transformação das cidades (KÜHL, 2011).  Beatriz 

Kühl (2011, p.40), destaca, ainda, que o interesse pela preservação do patrimônio industrial se refere ao conjunto de bens que se articulam 

ao processo de industrialização procurando conhecer e tutelar cada um deles. 

A arquitetura industrial começou a se expandir, tendo o primeiro Congresso Internacional em 1973, reunindo representantes de vários países. 

A partir daí o conceito foi se consolidando e tendo o conhecimento gradual dos seus valores (ROSA, 2011). Nesse processo, considerou-se 

também o transporte ferroviário e todas as construções que o apoiavam (estações ferroviárias, caixas de água para abastecimento dos trens, 

dentre outros) como parte da arquitetura industrial. Assim, vários países começaram a identificar, registrar e proteger a herança industrial 

(KÜHL, 2011). Para Esterzilda (2010), em seu artigo Patrimônio Industrial no Brasil,  

o patrimônio industrial representa, portanto, o testemunho de atividades que tiveram e que ainda têm profundas 
consequências históricas. As razões que justificam a proteção do patrimônio industrial decorrem essencialmente do 
valor universal daquela característica [...]. (ESTERZILDA, 2010: p.19) 

Em 2003, na Rússia, foi firmada a Carta de Nizhny Tagil voltada exclusivamente para o Patrimônio Industrial. Nela se estabelece a importância 

dos edifícios e estruturas construídas para as atividades industriais, os processos e as ferramentas. Defende ainda, que as manifestações 

tangíveis e intangíveis, devem ser estudadas, assim como sua história e sua finalidade (MENEGUELLO, 2011). Na carta define-se patrimônio 

industrial como aquele que: 
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IV - os bens imóveis não operacionais, com finalidade de constituir reserva técnica necessária à expansão e ao 
aumento da capacidade de prestação do serviço público de transporte ferroviário, ressalvados os destinados ao FC 
(Fundo Contingente), devendo a vocação logística desses imóveis ser avaliada em conjunto pelo Ministério dos 
Transportes e pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, conforme dispuser ato do Presidente da 
República (Lei nº 11.483, http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Lei/L11483.htm).  

Com isso o DNIT tornou-se responsável pela gestão, junto com a Agência Nacional de Transporte Terrestre (ANTT), dos bens móveis e imóveis 

arrendados às concessionárias do serviço ferroviário de cargas. E também é responsável pela guarda e destinação dos bens móveis e imóveis 

que não estão em uso pelas concessionárias. E concedeu ao IPHAN, segundo a mesma Lei: 

Art. 9º Caberá ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN receber e administrar os bens móveis 
e imóveis de valor artístico, histórico e cultural, oriundos da extinta RFFSA, bem como zelar pela sua guarda e 
manutenção.  

§ 1º Caso o bem seja classificado como operacional, o IPHAN deverá garantir seu compartilhamento para uso 
ferroviário.  

§ 2º A preservação e a difusão da Memória Ferroviária constituída pelo patrimônio artístico, cultural e histórico do 
setor ferroviário serão promovidas mediante:  

I - construção, formação, organização, manutenção, ampliação e equipamento de museus, bibliotecas, arquivos e 
outras organizações culturais, bem como de suas coleções e acervos; 

 II - conservação e restauração de prédios, monumentos, logradouros, sítios e demais espaços oriundos da extinta 
RFFSA.  

§ 3º As atividades previstas no § 2o deste artigo serão financiadas, dentre outras formas, por meio de recursos 
captados e canalizados pelo Programa Nacional de Apoio à Cultura - PRONAC, instituído pela Lei nº 8.313, de 23 de 
dezembro de 1991 (Lei nº 11.483, http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Lei/L11483.htm). 
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Com essa Lei, o IPHAN ficou responsável por receber e administrar os bens móveis e imóveis de valor artístico, histórico e cultural, oriundos 

da extinta RFFSA-Rede Ferroviária Federal, S.A. e ainda zelar pela guarda e manutenção. Desde então, o Instituto analisa os bens detentores 

desses valores. Para atender a essa demanda o Iphan instituiu uma Lista do Patrimônio Cultural Ferroviário, com 639 bens inscritos até 

dezembro de 2015 distribuídos em 18 estados, além do Distrito Federal. Para serem inscritos na lista os bens devem ser avaliados pela equipe 

técnica da Superintendência do Estado e posteriormente passam pela Comissão de Avaliação do Patrimônio Cultural Ferroviário (CAPCF). Os 

bens não operacionais são de responsabilidade do IPHAN, enquanto os operacionais estão sob a responsabilidade do DNIT, que atua 

juntamente com o IPHAN visando sua preservação. Esse procedimento aplica-se somente aos bens oriundos do espólio da extinta RFFSA 

(IPHAN, http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/127).  

2.2 REATIVAR E REABILITAR PARA PRESERVAR 

Nos anos 60, começaram a se ampliar os conhecimentos e estudos sobre o patrimônio histórico, como também a sua salvaguarda e 

restauração. O patrimônio histórico passou a englobar não apenas monumentos isolados, mas também ambientes urbanos e rurais, além 

daqueles incluídos no patrimônio industrial (KÜHL, 1998, p.208). 

A maior abrangência do patrimônio histórico tornou o monumento histórico um valor quase incontornável nas 
cidades europeias e, dessa forma, os valores sociais, culturais e econômicos em jogo, relativos à preservação, 
também se tornaram mais prementes. O patrimônio histórico passou a ser considerado...como estando inserido e 
abrangendo os valores sociais e econômicos da atualidade (KÜHL, 1998, p. 208). 





http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Carta%20de%20Veneza%201964.pdf


































https://www.rffsa.gov.br/principal/historico.html
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Das estações, algumas foram restauradas e tem um uso, em sua maioria, cultural, outras foram demolidas, e ainda, outras estão abandonadas. 

Os mapas abaixo mostram como as estações se encontram hoje (Figura 5) e qual a atividade é realizada em cada uma delas. Nisso, se percebe 

que as estações que estão restauradas e em uso, estão com um bom estado de conservação, por receberem manutenção periodicamente 

para conservar seu uso atendendo à população; as estações que foram restauradas, mas estão sem utilização, estão em um estado de 

conservação ruim, porque sem serem utilizadas não há incentivo para sua manutenção. E por fim, as estações que foram abandonadas estão 

em péssimo estado de conservação. Com isso, se reforça a ideia de que, para que o edifício sobreviva com o tempo, é preciso que tenha uma 

utilização e que a mesma seja compatível com sua estrutura.  
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Figura 5 - Estações da Linha Férrea, seu estado de Conservação e uso. 

 
Fonte: Base Google Earth, adaptado pela autora, 2018 
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Em todo o percurso da Linha Férrea, desde Vitória até Cachoeiro de Itapemirim, são encontrados pontos de interesse turísticos (Figura 7), 

como cachoeiras, túneis, estações ferroviárias, rampas de voo livre e as atividades que são realizadas no local como caminhadas, rapel, 

cavalgada e ciclismo. Esses pontos foram mapeados para destacar o potencial da região para o turismo. 

Figura 7 - Potencial Turístico Linha Férrea Centro Atlântica. 

 
Fonte: Base Google Earth, adaptado pela autora,2018 
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Também se percebe nesse trajeto a presença do agronegócio (Figura 8), as cidades fabricam e cultivam vários produtos como: queijo, cachaça, 

biscoitos, verduras; frutas, sendo as mais cultivadas o morango, banana e uva; leite, café, mel, cogumelos, hortaliças, entre outros. Sendo 

mais um atrativo para os turistas, movimentando a economia dessa região.  

Figura 8 - Agronegócio na região da Linha Férrea Centro Atlântica. 

 
Fonte: Base Google Earth, adaptado pela autora, 2018. 
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Todas essas atividades, proporcionadas tanto pelos pontos turísticos quanto pela presença do agronegócio, poderão ser usufruídas por todo 

público que se interesse por atividades ao ar livre, crianças, jovens e adultos; e que tenham condições de chegar até o local e se preciso pagar 

pelo serviço de guia, e consumir os produtos da região. 

2.6 O PERCURSO MATILDE-IPÊ-AÇÚ 

O percurso de Matilde a Ipê-Açú é cercado de pontos de interesse (Figura 9) que proporcionam ao visitante atividades como caminhadas, 

rapel, cavalgadas, ciclismo e ainda a possibilidade de conhecer o local e a história por meio das Estações que se localizam no início e no fim 

do circuito delimitado. 

Figura 9 - Atividades entre Matilde e Ipê-Açú 

 
Fonte: Base Google Earth, adaptado pela autora, 2019 
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A Estação de Matilde se localiza em uma área com mais adensamento urbano do que a Estação Ipê-Açú. Dessa forma, proporciona aos 

visitantes possibilidade de estadia e refeição na cidade, contando com restaurantes, camping, pousada e estacionamento. O que fez a Estação 

ponto de partida e chegada dos trens do percurso, dando mais suporte aos turistas que chegam de outras cidades possibilitando a 

permanência na cidade por mais tempo. A Estação tem fácil acesso pelos visitantes, apresenta uma área de estacionamento perto e tem uma 

passagem bem delimitada até a entrada da Estação. A área da Estação Ipê-Açú é cercada de plantações de eucaliptos, café e também pela 

mata atlântica. Na região existe pouca aglomeração urbana, somente residências. Atualmente, não existe acesso delimitado para a Estação 

Ipê-Açú porque ela se localiza em frente a uma propriedade particular. Para que ocorra esse acesso, os visitantes têm que passar pelo terreno 

privado e depois cruzar o trilho do trem. Ou chegar pelo trilho vindo das Estações vizinhas.  

2.7 A ESTAÇÃO IPÊ-AÇÚ  

Também chamado de Posto Telegráfico, Ipê Açu não tem data de inauguração conhecida, situa-se no km 535,626 da Linha do Litoral, o ponto 

com a maior altitude de todo o percurso da linha. No auge de seu funcionamento, passavam diariamente pela estação cerca de 4 trens, dois 

com destino a Niterói-RJ e dois com destino a Vitória-ES, transportando passageiros e cargas (GIESBRETCH, 2013). 

Conforme se verifica na Figura 0 a topografia vem se elevando de Vitória em direção a Cachoeiro do Itapemirim e, o percurso passa a ser mais 

íngreme a partir de Ipê-Açu. Este fato justifica, também, a escolha do percurso. 

Os morros próximos são utilizados para plantação de café e eucaliptos, que se beneficiam da própria topografia existente e os principais 

agentes de transformação do espaço são a Linha Férrea Centro Atlântica e a Estrada Municipal, ES-383, que liga os Municípios de Alfredo 

Chaves e Vargem Alta. São considerados agentes de transformação do espaço pois foram necessários cortes e aberturas na paisagem para a 
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construção e abertura dessas vias de transporte. A Linha Férrea trouxe mais dinâmica à região, no seu ápice de funcionamento, devido à 

grande circulação de pessoas e produtos que ela proporcionava, gerando renda para os moradores que se beneficiavam diretamente ou 

indiretamente da Ferrovia. 

Figura 10 - Topografia existente 

 
Fonte: Base Topographic-map, adaptado pela autora, 2019 

Como visto, a região se encontra em meio rural, existem poucas residências (Figura 101), uma igreja católica e uma escola próximas a Estação. 

Não existe nenhum tipo de pavimentação específica, o chão é de terra batida, tanto da Estrada (ES-383) quanto dos quintais das casas. Existe 

infraestrutura completa para instalação de comércio e moradia, como esgoto, água, iluminação e telefonia fixa. A região é muito utilizada 

para turismo, existem próximas algumas cachoeiras, locais para voos livres e rapel, e ainda pontos construídos da ferrovia que são permitidas 
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Em visita ao local, pode-se perceber que as paredes são autoportantes de tijolo cerâmico queimado (Figura 15), apresentam espessura de 

23cm na maioria das paredes e nas demais apresenta espessura de 17 cm. Os tijolos são ligados por argamassa, ficando pronta a estrutura, a 

parede é argamassada e pintada. As pinturas das paredes tanto externas como internas são de cal. Nota-se ainda, que as paredes apresentam 

várias patologias, entre elas o descolamento da pintura causada pela umidade proveniente do teto (pela falta da cobertura) e também a perda 

da argamassa. 

Figura 115 - Tijolos da estrutura da parede 

 
Fonte: Acervo autora, 2018 

Tijolo  autoportante 
estrutura das paredes 

Telhas cerâmicas 
e madeiramento 
do telhado 
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Observa-se que a umidade no local é intensa e provoca infiltrações ascendente e descente (pela falta do telhado), com presença de 

microrganismos, pela ausência da cobertura e presença de vegetação no entorno. Além disso, favorece a formação de crosta negra na 

superfície das paredes externas e a perda da camada de pintura original. 

As fachadas no geral, apresentam várias patologias (a ser visto no item mapeamento das fachadas) que derivam da passagem do tempo, da 

ação de vândalos, da ação de insetos xilófagos, da umidade ascendente e descendente e da ação da chuva. Essas patologias, suas possíveis 

causas e as técnicas para que sejam tratadas estão explicadas nos itens à frente.  

O telhado é composto por caibros, ripas, vergas e duas treliças de madeira (Figura 16) e telhas francesas. A marquise é sustentada por mãos 

francesas de madeira e é composta de caibros e ripas também de madeira com telhas francesas. O telhado em sua maioria já ruiu ocasionando 

a entrada de água da chuva o que provocou danos em toda a estação; o que resta do madeiramento do telhado são peças de madeira em 

estado de apodrecimento. Da marquise só existem as mãos francesas nas paredes e algumas madeiras que sustentavam o telhado (Figura 17 

e Figura 18). As telhas, em sua maioria, já caíram devido ao arruinamento do telhado e apresentam muito lixo, entulho e musgos. 
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Percebe-se que o forro (Figura 19 e Figura 20) do edifício, existente em três dos cômodos, é tabuado de madeira com sanca e está em avançado 

estado de degradação devido ao apodrecimento da madeira, parte pelo arruinamento do telhado que permite a entrada da água da chuva 

deixando a madeira úmida e parte também pela ação do tempo. 

Figura 19 - Forro 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2018 

Apodrecimento do Forro 
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Figura 23 - Planta de Piso

 

Fonte: Realizado pela autora, 2018 

Ponto B 
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Figura 28 - Esquadria Fachada Sul 
 

 
Fonte: acervo autora, 2018 

 

Figura 29 - Esquadria Fachada Oeste 
 

 
Fonte: acervo autora, 2018 

 

Em todo o edifício, nas fachadas e cômodos, foram encontradas patologias (tabela 01) semelhantes como crosta negra, pintura e argamassa 

degradadas, apodrecimento da madeira, fissuras, eflorescência, infiltração, elementos faltantes, vegetação de pequeno porte e musgos que 

têm diferentes causas e tratamentos. Os danos internos da estação estão mapeados em ficha de danos no apêndice 04. 
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CAPÍTULO 4 - REFERÊNCIAS PROJETUAIS 

Este capítulo apresenta cinco referências de projetos de reabilitação do patrimônio ferroviário desenvolvidos, no Brasil, 
como base para a proposta apresentada. São exemplos que ratificam a possibilidade de que a preservação do patrimônio 
ferroviário, a partir da reabilitação de da reabilitação de trechos entre estações, pode gerar renda e melhorar as condições 
socioculturais locais, sem prejuízos ao meio ambiente. 

4.1 ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE MATILDE 

A Estação de Matilde, localizada no Município de Alfredo Chaves, foi inaugurada em 1910. Faz parte da Linha Férrea Centro Atlântica Vitória-

Cachoeiro de Itapemirim. Foi desativada em 1980 (GIESBRECHT, 2013). Desde de sua desativação sofreu com o abandono e foi se degradando 

com o passar dos anos, em 2008 a Estação (Figura 30) se encontrava em estado avançado de degradação, as marquises apresentavam apenas 

as estruturas metálicas de mão-francesas, não havia mais cobertura e as fachadas internas e externas estavam com pichações. O telhado 

estava em ruína, com ausência considerável de telhas e as demais peças do telhado estavam danificadas (Figura 31), já as esquadrias (Figura 

32) estavam faltantes permanecendo apenas as bandeiras fixas. 
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Sua tipologia formal é retangular, com um volume onde fica os banheiros, separado da estação. É uma estação, assim com a Ipê Açu, de 3ª 

classe, disposta em um único pavimento, tipo 1 com um programa básico (armazém, bilheteria e residência para os funcionários) para 

manutenção e funcionamento (LIMA e SILVEIRA, 2004).  

A Estação foi tombada como patrimônio estadual em 1986 (resolução 02/86). Foi restaurada em 2010 (Figura 33) e hoje é utilizada como 

centro cultural, com um centro de documentação, loja de artesanatos, sala multiuso, sala de apoio e um café. Foi acrescentado ao edifício um 

deck que é usado pelo café (SECULT, 2008). 

Figura 33 - Estação de Matilde após o restauro 

 
Fonte: Acervo SECULT/ES, 2016 
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O restauro recuperou as cores originais das esquadrias, preservando as paredes de tijolinho aparente e o telhado com as mãos-francesas. O 

imóvel foi valorizado com a utilização de iluminação na fachada e do paisagismo humanizado no pátio. O novo uso buscou renovar a interação 

entre a comunidade, os visitantes e o monumento e salvaguardar o patrimônio cultural. Reabilitou o espaço para que todos pudessem ter 

acesso (VENTURIM, 2010). 

4.2 TREM TURÍSTICO DE TIRADENTES A SÃO JOÃO DEL REI 

Um trajeto de 12 quilômetros com duração de aproximadamente 40 minutos, margeando o Rio das Mortes com paisagens de cerrado e mata 

atlântica, pela antiga Estrada de Ferro Oeste de Minas (EFOM). O trem é a mais antiga maria-fumaça do Brasil que ainda roda em bitola de 76   

cm. É possível embarcar no trem tanto em Tiradentes, na estação (Figura 34) que fica na Praça da Estação, como em São João Del Rei, na 

estação que fica no centro da Cidade. O trem tem capacidade para 280 passageiros (VLI: http://www.vli -

logistica.com.br/sustentabilidade/trem-turistico/). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



https://www.villaalferes.com.br/maria-fumaca-de-tiradentes












http://www.tremdaserradamantiqueira.com.br/galeria-de-imagens/
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Figura 42 - Delimitação da Zona Especial de Proteção e Zona do Bem

 
Fonte: Base Google Earth, adaptado pela autora, 2018 

A Zona de Proteção do Bem é composta pela Estação Ipê-Açú, o trecho de linha férrea em frente à Estação, com uma faixa de domínio de 15 

metros (faixa de proteção que pertence à Linha Férrea), e uma extensão de 100 metros a partir de cada lado da Estação. Este limite foi 
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determinado devido à existência de uma faixa de proteção já determinada pela Agência Nacional de Transporte Terrestre (detentora da posse 

das Linhas Férreas brasileiras) e por ser nesse espaço onde ocorriam o comércio e o maior fluxo de pessoas quando a Estação estava em pleno 

funcionamento. 

Nesta delimitação são observadas algumas perspectivas de contemplação (Figura 43) da Estação. Desse modo, algumas diretrizes serão criadas 

para preservar as visadas mais próximas, quando levada em conta a topografia, que é acentuada na maior parte do trecho de morros, visando 

a manter, também resguarda a estrutura física da paisagem local.   

Figura 43 - Perspectivas de Contemplação 

 

 

Fonte: Base Google Earth, adaptado pela autora, fotos: acervo autora, 2018. 
Ações propostas para a Zona de Proteção do Bem são: 

1. Requalificar o entorno imediato/recompor as áreas verdes;  
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2. Restaurar/manter a Estação;  

3. Garantir a acessibilidade total ao bem; 

4. Proibir publicidade no edifício; 

5. Proibir atividades que danifiquem a área; 

6. Proibir construções no cone de visualização do edifício;   

7. Proibir o tráfego de veículos a 15 metros à frente da estação; 

8. Permitir o acesso universal ao edifício e às instalações de seu entorno, com uso de pavimentação específica e rampas;  

9. Proibir do parcelamento do solo no entorno; 

10. Legislar sobre as futuras para novas construções, propondo que, no entorno imediato à estação, o gabarito não exceda 4 m. 

5.2 AÇÕES PARA A REATIVAÇÃO DO PERCURSO MATILDE-IPÊ-AÇU 

O projeto de reabilitação da Estação Ferroviária Ipê-Açu só se torna viável, com a reativação da ferrovia. Entende-se que, pela riqueza 

ambiental e paisagística, que já vem sendo apropriada por turistas de várias cidades próximas, esta reativação deva se constituir na primeira 

grande meta a ser alcançada. Ipê-Açú corresponde ao um pequeno aglomerado populacional a 16km de Matilde, Distrito do Município de 

Alfredo Chaves. A Estação de Matilde passou, recentemente, por restauro e transformação de uso, abrigando o Museu do Imigrante, 

fortalecendo a história e a memória da região. 

Por se configurar um local que já atrai público e por se encontrar em um ambiente privilegiado por recursos naturais e uma bela paisagem, já 

atrai muitos turistas. A Estação de Matilde, por sua localização, acesso e disponibilidade espacial, também, permite o acréscimo do uso como 

estação ferroviária.   
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Figura 44- Circuito Matilde-Ipê-Açú 

 
Fonte: Base Google Earth, adaptado pela autora, 2019 
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5.4 PROJETO DO ENTORNO IMEDIATO DA ESTAÇÃO DE IPÊ-AÇU 

O projeto de reabilitação da Estação de Ipê-Açú prevê o desembarque dos passageiros na plataforma existente, que se encontra em bom 

estado de conservação, necessitando, apenas de limpeza. Após o desembarque a locomotiva deverá ser separada dos vagões de passageiros 

e seguir para o girador. Após ser girada, a locomotiva retornará ao trilho principal por um trilho auxiliar, paralelo ao existente e será engatada 

novamente na ponta oposta dos vagões de passageiros para realizar o retorno à Estação de Matilde. O girador foi localizado após a Estação 

de Ipê-Açú para permitir a manobra da locomotiva, em função de suas medidas e ângulo de giro para ser girada e retornar à frente do, agora, 

vagão inicial e dar maior segurança aos usuários. 

Logo após o girador, foi projetada uma via que dá acesso à Estação, saindo da Estrada ES-383, que liga Vargem Alta a Matilde. Essa via foi 

projetada com 6 metros de largura para a passagem de carros de emergências, como bombeiros, polícia e ambulância, carros de carga e 

descarga e coleta de lixo; o projeto prevê, ainda um pequeno estacionamento para funcionários. Cabe destacar que a Rodovia ES-383, por 

onde passam os veículos que se destinam a Alfredo Chaves é muito estreita com aproximadamente 4 metros de largura e apresenta trecho 

em terra batida, por isso, propõem-se seu alargamento da via para 12 metros e nova pavimentação, para proporcionar melhor fluidez do 

tráfego e segurança dos motoristas. Esses cuidados com a rodovia, também devem fazer parte das melhorias previstas para o local.  

Junto à via projetada é proposta uma passagem compartilhada para pedestres e ciclistas, também saindo da ES-383 e chegando à Estação, 

com 2,5 metros de largura. Observa-se um significativo número de ciclistas que já circulam na região, justificando a proposta. Para as novas 

vias, tanto para pedestres, ciclistas quanto para veículos é proposta a pavimentação em piso intertravado de concreto, sendo na área de 

pedestres e ciclistas com a cor laranja para evidenciar essa passagem. Também foi proposto, atrás do girador (para garantir a segurança), um 

pequeno estacionamento, que contará com cinco vagas e bicicletário para 14 bicicletas; o estacionamento será em piso intertravado de 
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concreto, na cor cinza. Para o acesso do estacionamento até a Estação foi projetada uma rampa, com inclinação de 6,25%, que também dá 

acesso a um deck, também, projetado, junto à edificação.  

Assim, a maioria dos visitantes deverá chegar à Estação somente por trem. A plataforma, dará acesso a todos os ambientes da Estação. Depois 

da plataforma, os usuários chegarão à área de apoio ao turista e, daí, poderão conhecer as salas de exposição e também o deck com os boxes 

que vendem os produtos da região, tendo acesso também aos sanitários. Na plataforma será implantada um guarda corpo para restringir a 

passagem dos visitantes, para que eles não ultrapassem para as áreas de jardim, correndo o risco de ficar muito próximo à Linha Férrea.  

A partir do deck, voltada para o lado sul da Estação, foi projetado um pequeno jardim, com canteiros com árvores e bancos para descanso. 

Também foi colocado arbustos próximos a Linha Férrea para proteger os visitantes dos trilhos (Figura 45). 
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5.5 ANTEPROJETO PARA REABILITAÇÃO DA ESTAÇÃO IPÊ-AÇU 

Como visto, ao longo do trabalho, a Estação Ferroviária de Ipê-Açu foi abandonada e se encontrada em avançado estado de deterioração, mas 

este patrimônio ferroviário guarda a memória da ferrovia do Estado do Espírito Santo. Para que volte a funcionar, dando suporte às atividades 

de recreação e esportes e funcionar como ponto de retorno do percurso do trem turístico deverá passar por intensa reabilitação. O projeto 

de reabilitação deste patrimônio local e, esta proposta só se viabiliza, com a reativação da ferrovia. Porém, a reativação da ferrovia, que tantos 

benefícios poderá trazer para a região, tem, também, na reabilitação da Estação de Ipê-Açu, uma base de apoio fundamental. Cientes do 

estado de conservação que a Estação se encontra e, cientes da necessidade de preservá-la, esta Dissertação propõe as seguintes ações: 

1. Recuperar a estrutura da estação e escoramento onde necessário; 

2. Repor telhas, forros, guarnições da cobertura; 

3. Repor pisos, esquadrias e vidros; 

4. Pintar tetos e paredes (internos e externos); 

5. Recuperar a plataforma de acesso ao trem; 

6. Reestruturar os espaços internos: implantação de setor administrativo, área de exposição da história da ferrovia e da estação 

(guarda da memória do patrimônio), área de apoio ao turismo e sanitários; 

7. Dar suporte aos visitantes e moradores locais. 
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Com base nestas diretrizes apresenta-se o novo programa para a Estação de Ipê-Açu e seu entorno imediato:  

1. Área de apoio ao turismo com salas de exposição, administração e banheiros para atender aos visitantes; 

2. Área externa contígua ao edifício, que comporte um número máximo de cem pessoas (lembrando que cada viagem poderá trazer 

oitenta visitantes) para comportar melhor o número de visitantes, sendo parte dessa área coberta; 

3. Lojas com produtos agrícolas, artesanato e alimentação; 

4. Deck integrado à Estação e às lojas; 

5. Estacionamento (sete vagas) para emergências (ambulâncias, bombeiro, polícia, abastecimento e recolhimento de resíduos), eventuais 

funcionários e carga e descarga; 

6. Via de acesso à Estação (rodoviária), para permitir o acesso de moradores locais; 

7. Girador para possibilitar a chegada e saída do trem da Estação; 

8. Dar suporte para os visitantes que irão chegar à Estação; 

Como visto, nas diretrizes projetuais, para a reabilitação da Estação as paredes internas e externas serão pintadas na cor branca, com a 

marcação de chapisco a 1,5 metros de altura nas fachadas externas. As esquadrias, portas e janelas, serão pintadas na cor vinho (cor 

encontrada no local, devido ao descascamento da cor atual). O vão da janela do banheiro será substituída por uma esquadria de madeira com 

quatro quadrículas com vidro jateado6 e com película para proteção da visão. O telhado também terá o madeiramento reconstruído e as 

telhas recolocadas. O forro, em péssimas condições, será retirado e colocado novo forro de madeira, que será pintado na cor branca como o 

antigo. Nos banheiros não existe forro, no entanto, será colocado como nos outros cômodos.  A plataforma será limpa; o piso de cimento, da 

                                                             
 6 Vidro jateado: material translúcido e opaco que proporciona privacidade sem barrar a passagem da luz. 
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área de espera, cozinha e banheiro, na nova proposta, será limpo e serão feitos os devidos reparos; nos demais cômodos, onde o piso, que 

antes era de madeira e hoje é inexistente, será colocado piso de madeira tabuado (prioridade será usar a madeira da região). 

Para a Estação Ipê-Açú serão utilizadas técnicas para conservação de suas estruturas, como reconstrução de partes inexistentes, retirada e 

colocação de nova argamassa e reboco, limpeza de superfícies, tratamento para escoamento de água, entre outras. As formas de tratamento 

estão de acordo com o Manual de Conservação Preventiva para Edificações do IPHAN, vide tabela 03. 
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Como grande parte da degradação causada pela umidade, acontece pela falta de telhado o primeiro passo seria refazer a cobertura da Estação, 

retirando o madeiramento que restou e está apodrecendo. Refazer a estrutura de madeira, colocar caibros e ripas e novas telhas para garantir 

que a água não passe mais através do telhado para a edificação. E colocar passadiços para inspeção e manutenção do telhado. Isso ajudará a 

resolver os problemas de crosta negra e de pintura e argamassa degradada; e resolverá o problema de umidade descendente. 

A crosta negra nas fachadas é resultante da presença constante de umidade ocasionando o crescimento de microrganismos. Com a 

reconstrução do telhado e da marquise a crosta negra nas paredes não acontecerá mais. A crosta negra que já existe na edificação será tratada 

da seguinte forma segundo o manual do IPHAN:    

1. Lavagem com uma solução de hipoclorito de sódio a 10% 

2. Lavagem com água limpa 

3. Secagem completa 

4. Aplicação de produto fungicida 

5. Após três dias, retirada do fungicida por meio de escovação 

6. Reaplicação de acabamento e pintura. 

 

Quanto à argamassa degradada pode se perceber que é uma argamassa de cal. De acordo com o Manual de Conservação do IPHAN para 

substituir a argamassa de reboco deve: 

1. Cortar o trecho danificado, com corte esquadrejado, até atingir a base da alvenaria.  
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2. Após o corte, todo o material solto ou com pouca aderência deve ser removido por meio de escovação vigorosa com escova de 

cerdas duras, aplicando-se em seguida fungicidas no caso de haver indícios de que tenha ocorrido ataques biológicos. 

3. Antes de que qualquer argamassa seja aplicada à superfície, as juntas devem ser cortadas a uma profundidade de pelo menos 1,6 

cm, para se obter aderência suficiente. A superfície de alvenaria deve então ser umedecida para reduzir a sucção. 

4. Aplicar primeiro uma camada de emboço de traço, em argamassa e cal e areia grossa, no traço 1:2 ou 2,5 que deve ser texturizada 

com uma desempenadeira dentada, para que haja melhor aderência do reboco de acabamento. O reboco será uma argamassa de 

cal e areia fina de traço 1:3. 

Como em toda a edificação houve pontos de degradação da pintura, de acordo com Manual do IPHAN para a recuperação devem ser seguidos 

os seguintes passos: 

1. Limpar a superfície e secá-la; 

2. A tinta deve ser fabricada com pasta de cal (deve ser diluída em água até se tornar um leite bem grosso). 

3. Aplicar a primeira demão de forma mais fluida (1 porção de leite para 3 porções de água) e deve ser aplicada horizontalmente. 

4. A segunda demão (1 porção de leite para 2 porções de água) deve ser aplicada verticalmente. 

5. As camadas seguintes devem ser aplicadas alternadamente (horizontal e vertical). A terceira demão deve ser na proporção de 1:2 

e geralmente com 3 demãos tem-se a pintura definitiva. 

6. A tinta deve ser toda coada em peneira fina antes de sua aplicação. Para as paredes externas pode-se aditivar, na última demão 

de tinta, um fixador tipo caseína ou resina acrílica tipo Primal ou similar.  

7. Se necessário pigmento deve dar preferência aos corantes naturais. 
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8. Para evitar que as diversas direções das camadas fiquem visíveis, a pintura pode ser batida com uma escova (conhecida como cal 

batida). 

Para tratar a umidade ascendente das paredes externas será utilizada a forma de tratamento por escoamento de água. Será construída uma 

vala periférica sem enchimento que tem como princípio afastar o terreno das fundações e criar um espaço de ventilação que permitirá 

aumentar a evaporação dessa forma reduzir a quantidade de águas absorvidas pela parede e a altura por ela atingida. Também serão 

colocados caninhos na parede para ajudar a saída da água da parede (Manual IPHAN).  

A madeira dos forros e das esquadrias estão em péssimo estado de conservação, com perda da seção por ação de cupins e apodrecimento 

acarretado pela umidade. Dessa forma, não seria significativo recuperar esses elementos. A melhor solução seria colocar novas esquadrias e 

novo forro para os cômodos.  

Quanto aos cupins, foi verificado que só atingiram as peças em madeira, dessa forma, com a retirada das esquadrias existentes, será feito um 

controle com produto químico (pesticida), antes que as novas esquadrias e forros sejam colocados; os mesmos serão protegidos por imersão 

(quando a madeira é colocada em um tanque de imersão de concreto ou metal, com pesticida), depois de algum tempo a madeira será retirada 

e colocada para secar; esse procedimento protegerá a madeira da ação de cupins e outros insetos xilófagos. Algumas medidas preventivas 

também devem ser tomadas para proteger o imóvel do ataque dos cupins como: capinar o terreno a cada 6 meses, verificar as árvores do 

entorno; inspecionar as estruturas da cobertura; promover a aeração e maior controle de umidade no interior do edifício e, se possível, manter 

janelas abertas para aumentar a ventilação.  
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pintados de 
branco 

pintada na 
cor vinho  

venezianas e 
quadrículas 
de vidro. 

original em 
madeira pintada 
na cor vinho. 

ADMINISTRAÇÃO PISO 02 
Tabuado de 
Madeira 

Piso em madeira 
tabuado e 
envernizado 

Parede 
pintada de 
branco 

Parede 
pintada de 
branco 

Forro em 
madeira 
com sanca 
pintado de 
branco 

Forro em 
madeira com 
sanca pintado 
de branco 

Sem porta  Porta em 
madeira 
pintada de 
vinho.  

Janela de 
madeira 
pintada na 
cor azul com 
venezianas e 
quadrículas 
de vidro. 

Tratar cupim, 
umidade, repor 
vidros e pintar. 
Janela igual a 
original em 
madeira pintada 
na cor vinho. 

BANHEIROS PISO 01  
Cimentado 

Piso em cimento 
queimado 

Parede 
branco com 
uma faixa 
pintada de 
azul do chão 
até 1,5m da 
parede 

Paredes 
pintadas 
de cinza 

Telhado 
Aparente 

Forro em 
madeira 
pintado de 
branco 

Portas em 
madeira 
pintadas na 
cor azul 

Divisórias e 
portas 
dentro dos 
banheiros 
masculinos e 
femininos 
em laminado 
estrutural 

Janelas com 
venezianas e 
quadrículas 
de vidro e 
janela 
somente 
com 
quadrículas 
de vidro com 
madeira 
pintada na 
cor azul.  

Tratar cupim, 
umidade, repor 
vidro e pintar. 
Janela igual a 
original em 
madeira pintada 
na cor vinho.  

Portas dos 
banheiros 
masculino, 
femininos e 
P.N.E. de 
madeira 
pintadas de 
branco. 
Porta que dá 
acesso à  
área externa 
em vidro 
jateado 
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DECK   Piso em cimento 
queimado 

      Cobertura em 
estrutura de 
aço com telha 
sanduiche   

  -- 

BOXES   Piso em cimento 
queimado 

  Paredes de 
alvenaria 
nas laterais 
e fundos. 
Parede de 
drywall na 
divisão dos 
boxes 

  Cobertura em 
estrutura de 
aço com telha 
sanduiche   

  Portas de 
enrolar em 
aço 
galvanizado 
na cor cinza 

    

 
Fonte: Desenvolvido pela autora, 2019 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Brasil dispõe de muitas ferrovias que foram suporte para o transporte de carga e passageiros, mas que foram abandonadas a partir da 

década de 1950, com o boom da indústria automobilística e o incentivo para a construção de novas rodovias. Com isso, o abandono do 

patrimônio ferroviário, abarcou não apenas os caminhos férreos, como uma série de edifícios de apoio à ferrovia, como as estações. No 

Espírito Santo não foi diferente. A Ferrovia Centro Atlântica foi um ramal extremamente importante para o transporte de passageiros e de 

carga, entre os Municípios de Vitória, capital do Estado e a Cidade de Cachoeiro do Itapemirim (ES), que concentrava toda a produção agrícola 

do sul do Estado. Desativo em 1980, o ramal ficou totalmente abandonado até por volta do ano 2000, quando, a exemplo de outras cidades 

nacionais e internacionais, começou a recuperar algumas de suas estações. 

No Espírito Santo, o trabalho de reabilitação deste valioso patrimônio foi iniciado pela Estação de Matilde, no Município de Alfredo Chaves e 

o projeto teve como objetivo incrementar a economia e a cultura locais. A Estação de Matilde se transformou num museu em homenagem 

aos imigrantes e vem atraindo visitantes para o local. 

Entende-se que a reabilitação do edifício (Estação de Matilde) foi fundamental para alavancar novas propostas e intenções. Assim, entende-

se que, a reativação da infraestrutura ainda existente na região pode permitir a reabilitação de outros edifícios de caráter histórico, que 

guardam a memória da região e pode garantir a sustentabilidade da economia local, criando e dando oportunidades para pequenos e médios 

produtores e artesãos, colaborando para o sustento de muitas famílias. Da mesma forma, acredita-se que a reativação de trecho da ferrovia 

trará novo impulso à economia da região, aproveitando os recursos naturais da região, já bastante procurados por visitantes e turistas. 

Assim, acredita-se que a reativação do percurso entre Matilde e Ipê-Açu, proporcionará transporte aos visitantes, além de se tornar mais um 

atrativo para todos, permitindo apreciar a paisagem local. Ao incentivar o turismo da região, que já é intenso no local, a reativação deste 
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trecho da ferrovia e a reabilitação da estação de Ipê-Açu, vai auxiliar a manutenção ambiental e paisagística que é repleta de recursos naturais 

ainda preservados e que permitir o desenvolvimento de uma série de atividades voltadas à recreação, ao esporte e ao lazer.  

Entende-se assim que, a reativação do trecho da Ferrovia trará novas perspectivas para o turismo local e que a reabilitação da Estação de Ipê-

Açú, como ponto de apoio às atividades recreativas e esportivas, também trará benefícios aos pequenos produtores rurais e artesãos locais 

que poderão expor e vender seus produtos, aumentando a renda familiar. 

Um outro ponto a se observar é que a reabilitação da Estação de Ipê-Açú, também trará benefícios à preservação da memória local e do 

patrimônio ferroviário. 

Assim, a exemplo de outras pequenas cidades que aproveitaram o patrimônio ferroviário para alavancar a economia pelo turismo local, 

entendemos que a reativação do percurso, a partir do Museu dos Imigrantes, em Matilde, até Ipê-Açú, traçará novos rumos para a economia 

local, com excelentes reflexos no campo social, guardando a paisagem e o meio ambiente, funções básicas do conceito de sustentabilidade, 

que permeiam este projeto.   
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DANO A: DESCOLAMENTO DA PELÍCULA
DE PINTURA

ORIGEM POSSÍVEL: UMIDADE
DESCENDENTE A PARTIR DO TELHADO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA A EDIFICAÇÃO, CAUSADO POR
AGENTE FÍSICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

MAPEAMENTO DE DANOS 
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA IPÊ-AÇU
Ipê-Açu �±Vargem Alta

DISSERTAÇÃO MESTRADO
01/2019
MESTRADO PROFISSIONAL 

FICHA

01/03

DANO B: APODRECIMENTO DAS PEÇAS DO
FORRO EM MADEIRA

ORIGEM POSSÍVEL: ACUMULO DE AGUA NO
FORRO DEVIDO A ABERTURA NA
COBERTURA

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE FÍSICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: PÉSSIMO

DANO C: ENVELHECIMENTO DA PINTURA

ORIGEM POSSÍVEL: PASSAGEM DO TEMPO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
INERENTE AO EDIFÍCIO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

DANO TETO

DANO PAREDE

PLANTA BAIXA LEGENDA

DANO PISO

DANO D: PRESENÇA DE CROSTAS
NEGRAS NA SUPERFICIE DA PAREDE

ORIGEM POSSÍVEL: ESCORRIMENTO DE
ÁGUA DO TETO PARA A PAREDE, DEVIDO
A FALTA DE TELHADO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE FÍSICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

DANO E: DESCOLAMENTO DA PINTURA

ORIGEM POSSÍVEL: UMIDADE
PROVAVELMENTE ORIUNDA DAS PAREDES

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFICIO, CAUSADO POR
AGENTE FÍSICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

DANO F: EFLORESCENCIA PROVOCADA
PELA MIGRAÇÃO DE SAIS

ORIGEM POSSÍVEL: PROVÁVEL PRESENÇA
DE SAIS NA ARGAMASSA DE REBOCO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
INERENTE AO EDIFICIO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

PLANTA BAIXA

DANO TETO

DANO PAREDE

LEGENDA

DANO PISO

Legenda: Estado de Conservação
Bom=matéria existente, pouco degradada   
Razoável=matéria existente, muito degradada
Péssimo=perda parcial da matéria e ainda em degradação
Inexistente=perda total da matéria



DANO G: AUSÊNCIA DE ESQUADRIA

ORIGEM POSSÍVEL: RETIRADA DA
ESQUADRIA POR AÇÃO DE VANDALISMO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE BIOLÓGICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: INEXISTENTE

DANO H: PRESENÇA DE MUSGO
NA SUPERFICIE DA PAREDE

ORIGEM POSSÍVEL: PRESENÇA DE UMIDADE
DEVIDO A AUSÊNCIA DO TELHADO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADA POR
AGENTE FÍSICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

DANO I: PERDA PARCIAL DA COBERTURA

ORIGEM POSSÍVEL: ARRUINAMENTO DA
MADEIRA DE SUSTENTAÇÃO DA COBERTURA

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
INERENTE AO EDIFÍCIO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: PÉSSIMO

PLANTA BAIXA

DANO TETO

DANO PAREDE

LEGENDA

DANO PISO

MAPEAMENTO DE DANOS 
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA IPÊ-AÇU
Ipê-Açu �±Vargem Alta

DISSERTAÇÃO MESTRADO
01/2019
MESTRADO PROFISSIONAL 

FICHA

02/03

DANO J: AUSÊNCIA DE PISO

ORIGEM POSSÍVEL: RETIRADA DO PISO DE
MADEIRA POR VANDALISMO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE BIOLÓGICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: INEXISTENTE

DANO L: PERDA DE MATERIA DA ESTRUTURA
DA ESQUADRIA

ORIGEM POSSÍVEL: ATAQUE DE INSETOS
XILÓFAGOS (CUPINS)

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE BIOLÓGICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: INEXISTENTE

DANO M: PINTURA DEGRADADA

ORIGEM POSSÍVEL: ENVELHECIMENTO
NATURAL DA EDIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
INERENTE AO EDIFÍCIO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

PLANTA BAIXA

DANO TETO

DANO PAREDE

LEGENDA

DANO PISO

Legenda: Estado de Conservação
Bom=matéria existente, pouco degradada   
Razoável=matéria existente, muito degradada
Péssimo=perda parcial da matéria e ainda em degradação
Inexistente=perda total da matéria



DANO N: APODRECIMENTO DA MADEIRA

ORIGEM POSSÍVEL: PRESENÇA DE
MICROORGANISMOS

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE BIOLOGICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: PÉSSIMO

DANO O: CRESCIMENTO DE VEGETAÇÃO DE
PEQUENO PORTE

ORIGEM POSSÍVEL: UMIDADE ORIUNDA DO
CHÃO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE BIOLÓGICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: INEXISTENTE

DANO P: ARGAMASSA DEGRADADA

ORIGEM POSSÍVEL: PROVAVELMENTE
ESCORRIMENTO DA ÁGUA ORIUNDA DO
TELHADO PARA AS PAREDES

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE FÍSICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: PÉSSIMO

PLANTA BAIXA

DANO TETO

DANO PAREDE

LEGENDA

DANO PISO

MAPEAMENTO DE DANOS 
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA IPÊ-AÇU
Ipê-Açu �±Vargem Alta

DISSERTAÇÃO MESTRADO
01/2019
MESTRADO PROFISSIONAL 

FICHA

03/03

DANO Q: PRESENÇA DE LIQUENS E
MUSGOS

ORIGEM POSSÍVEL: PRESENÇA DE
UMIDADE PROVENIENTE DO CHÃO

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE BIOLÓGICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

DANO R: PERDA DE MATERIA DAS PEÇAS DA
ESQUADRIA EM MADEIRA

ORIGEM POSSÍVEL: AGRESSÃO PELA AÇÃO
DE INSETOS (CUPINS)

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE BIOLÓGICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: PÉSSIMO

DANO S: MANCHAS DE LODO NA SUPERFICIE
DA PAREDE

ORIGEM POSSÍVEL: UMIDADE NA PAREDE
DEVIDO À FALTA DE COBERTURA

CLASSIFICAÇÃO : DANO DE ORIGEM
EXTERNA AO EDIFÍCIO, CAUSADO POR
AGENTE FÍSICO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: RAZOÁVEL

PLANTA BAIXA

DANO TETO

DANO PAREDE

LEGENDA

DANO PISO

Legenda: Estado de Conservação
Bom=matéria existente, pouco degradada   
Razoável=matéria existente, muito degradada
Péssimo=perda parcial da matéria e ainda em degradação
Inexistente=perda total da matéria
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